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OBJETIVO 

 
Orientar sobre as diretrizes, critérios e ferramentas que avaliarão a proteção da 

Propriedade Intelectual (PI) e da Transferência de Tecnologia (TT) dos produtos 

oriundos de projetos desenvolvidos sob o Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PROPDI) da ANEEL, contribuindo para a governança da inovação, 

aumento da competitividade e retorno efetivo sobre os investimentos regulados, 

conforme a Lei n° 9.991, de 24 de julho de 2000, que obriga concessionárias de 

geração de energia e empresas autorizadas a investir 1% da sua receita operacional 

líquida em pesquisa e desenvolvimento, com algumas exceções para fontes 

renováveis como energia eólica e solar.  

  
 
 

ESCOPO 
 
 

Este manual se aplica a todos os projetos de PDI executados por empresas 

concessionárias, permissionárias e autorizadas do setor elétrico brasileiro que utilizem 

recursos do PROPDI, incluindo parcerias com ICTs e startups. 

 

 
 
 

DIRETIRZES GERAIS 
 
 

 Conformidade com o Módulo 6 do PROPDI: registro, proteção, exploração e 

comunicação dos resultados devem seguir as normas da ANEEL. 

 Promoção da inovação aberta: estímulo a parcerias com universidades, 

startups e centros de pesquisa. 

 Cultura de proteção de ativos: incentivo à proteção formal dos ativos gerados, 

com foco em patentes, registros de software, direitos autorais e segredos comerciais. 

 Efetivação da TT: adoção de instrumentos como licenciamento, spin-offs, 

acordos de confidencialidade, e convênios de cooperação tecnológica. 
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ETAPAS DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
 
 
 

 
 
 
 

Etapa 1 – Levantamento Inicial de Ativos e Práticas 
Objetivo: identificar e mapear os ativos de PI e as ações de TT vinculadas ao 

projeto analisado. 

 Levantar se há registros de patentes, softwares, segredos comerciais ou 

contratos de licenciamento. 

 Verificar a existência de acordos com ICTs, convênios de TT ou 

formação de spin-offs/startups. 

 Checar se há política institucional de proteção da PI nos entes 

envolvidos. 

 Instrumentos: relatórios de entrega técnica, formulários da ANEEL, 

questionários internos. 

 

Etapa 2 – Avaliação Quantitativa 
Objetivo: mensurar a incidência e o desempenho de PI e TT com base em 

indicadores concretos. 

 Quantificar número de ativos protegidos (patentes, registros, contratos). 

 Verificar a aplicação prática dos resultados: TT formalizadas, inovações 

incorporadas, receitas. 

 Cruzar com os Resultados-Chave (KRs) do PEQuI, especialmente os 
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que integram o índice AMPERE. 

 Ferramentas: planilhas automatizadas, PINSE, métricas de 

desempenho anual. 

 

Etapa 3 – Avaliação Qualitativa 
Objetivo: analisar criticamente os instrumentos, a cultura organizacional e a 

efetividade estratégica. 

 Aplicação da matriz SWOT para mapear forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças do projeto em PI/TT. 

 Entendimento sobre a estratégia de exploração econômica da inovação. 

 Avaliar se os instrumentos estão alinhados às diretrizes da ANEEL e à 

lógica de inovação aberta. 

 Métodos: análise documental, entrevistas com coordenadores, 

levantamento de boas práticas. 

 

Etapa 4 – Classificação de Maturidade da PI/TT 
Objetivo: atribuir um nível de maturidade à governança da inovação do projeto 

avaliado. 

 Uso da Escala de Maturidade de 1 a 5, com critérios que variam entre 

ausência total e excelência estratégica. 

 Verificação do grau de institucionalização da PI e TT, impacto 

mercadológico e sustentabilidade da prática. 

 Comparativo com benchmarks setoriais e resultados históricos. 

 

Etapa 5 – Recomendações Estratégicas 
Objetivo: propor ações corretivas, preventivas e de fomento ao uso estratégico 

da PI/TT. 

 Aplicar o modelo de negócio Canvas para desenhar um plano de 

exploração dos ativos protegidos. 

 Elaborar relatório-síntese com sugestões operacionais, como registro de 

PI pendentes, parcerias futuras, política de royalties. 

 Oferecer subsídios para prestação de contas à ANEEL e ajustes na 

cultura organizacional de inovação. 

 

 



7 
 

Etapa 6 – Indicadores de Desempenho 
A eficácia da proteção da Propriedade Intelectual e da Transferência de 

Tecnologia em projetos vinculados ao PROPDI da ANEEL deve ser medida com base 

em indicadores objetivos e transparentes, capazes de refletir tanto os resultados 

tangíveis quanto os avanços estruturais na gestão da inovação. 

Os indicadores descritos a seguir têm como propósito: 

 Auxiliar na avaliação de conformidade regulatória e estratégica dos 

projetos; 

 Estimular a melhoria contínua por meio de metas quantitativas e 

qualitativas; 

 Apoiar a prestação de contas à ANEEL, especialmente com foco nos 

Resultados-Chave (Key Results – KRs) previstos no Plano Estratégico 

Quinquenal de Inovação (PEQuI); 

 Contribuir para o cálculo do índice AMPERE, ferramenta oficial da 

ANEEL que reconhece os investimentos realizados em P&D. 
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Etapas para o Cálculo do Índice AMPERE 

 

 
 
 
 

Interpretação dos Resultados  
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Exemplo Prático Simplificado  
 

 

 


